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RESUMO 

 

A carqueja-amarga (Baccharis crispa Spreng.) é uma planta 

amplamente utilizada popularmente de maneira medicinal para o 

tratamento de diversas doenças. É uma espécie nativa, que é 

bastante comercializada e consumida pela população brasileira. 

Diante disto, este estudo teve como objetivo apresentar uma 

revisão de literatura acerca da importância medicinal da carqueja, 

destacando suas características botânicas, composição química e 

bioatividades. A espécie pertence ao gênero Baccharis, subgênero 

Baccharis e secção Caulopterae, com maior diversidade no 

Brasil. A planta faz parte da Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS), 

por conta de seu uso na medicina tradicional, especialmente na 

forma droga vegetal. As classes de fitoquímicos com maior 

presença em B. crispa compreendem os terpenos, sobretudo no 

seu óleo essencial, e também os fenólicos. O potencial bioativo da 

espécie está relacionado principalmente a propriedades 

antidiabéticas, anti-inflamatórias, antioxidantes, gastroprotetoras, 

hepatoprotetoras, cardioprotetoras. Contudo, faz-se necessário a 

realização de mais estudos, principalmente clínicos, a fim de 

validar e colaborar para o uso racional da carqueja como uma 

planta medicinal. 
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CHEMICAL PROFILE AND BIOACTIVE 

PROPERTIES OF Baccharis crispa 

SPRENG. (CARQUEJA-AMARGA) 
_______________________________________________________ 

ABSTRACT 

 

Bitter carqueja (Baccharis crispa Spreng.) is a plant that is widely 

used medicinally to treat various diseases. It is a native species 

that is widely marketed and consumed by the Brazilian 

population. In view of this, the aim of this study was to present a 

literature review on the medicinal importance of carqueja, 

highlighting its botanical characteristics, chemical composition 

and bioactivities. The species belongs to the genus Baccharis, 

subgenus Baccharis and section Caulopterae, with the greatest 

diversity in Brazil. The plant is part of the National List of 

Medicinal Plants of Interest to the Unified Health System 

(RENISUS), due to its use in traditional medicine, especially in 

plant drug form. The classes of phytochemicals most commonly 

found in B. crispa include terpenes, especially in its essential oil, 

as well as phenolics. The bioactive potential of the species is 

mainly related to antidiabetic, anti-inflammatory, antioxidant, 

gastroprotective, hepatoprotective and cardioprotective properties. 

However, it is necessary to carry out more studies, especially 

clinical ones, in order to validate and contribute to the rational use 

of carqueja as a medicinal plant. 

 

Key words: Carqueja. B. crispa. Phytotherapy. Phytochemistry. 

Bioactivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o país com a maior parcela da 

biodiversidade mundial, onde as plantas 

superiores compõem aproximadamente 24% 

desta biodiversidade. A diversidade vegetal é 

muito utilizada em práticas populares e 

tradicionais, por exemplo, para a preparação de 

remédios caseiros usados na medicina tradicional 

(CARVALHO et al., 2021; BRASIL, 2018; 

BRASIL, 2016). Este uso das plantas medicinais 

de forma terapêutica, em suas diferentes formas 

farmacêuticas e sem a utilização de substâncias 

ativas isoladas, é chamado de “fitoterapia” 

(BRASIL, 2016; BRASIL, 2015). 

As plantas medicinais podem ser grandes 

aliadas da saúde; podem ser utilizadas de 

diversas formas como em infusões caseiras, 

fitoterápicos e, ainda, como matéria-prima para a 

produção de medicamentos alopáticos, 

cooperando com a prevenção e tratamento de 

doenças e contribuindo, dessa maneira, para o 

bem estar das pessoas e melhor qualidade de vida 

(BRASIL, 2019). 

A carqueja amarga (Baccharis crispa 

Spreng.) é uma espécie medicinal nativa muito 

utilizada e comercializada no Brasil; ocorre no 

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina), 

no Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo), no Centro-oeste (Distrito 

Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso) e no Nordeste (Bahia, Pernambuco) do 

Brasil, além da ocorrência em países como 

Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolívia (FLORA 

DO BRASIL, 2022; GALET et al., 2019; 

BRASIL, 2018). 

Esta planta tem seu uso tradicional pela 

população associado ao tratamento de várias 

doenças, como úlcera, diabetes, malária, diarreia, 

verminoses, obesidade, entre outras (LORENZI 

& MATOS, 2002). É a espécie mais estudada 

farmacologicamente entre o gênero. No entanto, 

é fundamental o desenvolvimento de mais 

pesquisas que busquem determinar seus 

potenciais efeitos terapêuticos e mecanismos de 

ação, para que a carqueja amarga possa ser usada 

de forma mais segura e consciente para o 

tratamento de diversas condições patológicas 

(RABELO & COSTA, 2018; KARAM et al., 

2013). 

Perante o exposto, este trabalho 

objetivou produzir uma revisão da literatura 

sobre a carqueja amarga (Baccharis crispa 

Spreng.), tratando de seus aspectos botânicos, 

componentes químicos e potenciais bioativos, 

bem como de sua importância para a fitoterapia. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de natureza 

qualitativa, que foi realizado a partir de uma 

revisão da literatura, onde o levantamento 

bibliográfico foi efetuado nas bases de dados 

Pubmed, Scielo, Google Acadêmico e Portal de 

Periódicos da Capes. Os descritores utilizados 

para busca foram: “carqueja”, “Baccharis 

trimera”, “Baccharis crispa”, “plantas 

medicinais”, “fitoterapia”. 

Os trabalhos consultados 

corresponderam a artigos científicos, dissertações 

e teses, nos idiomas português e inglês, 

publicados entre 2002 e 2022. Para a elaboração 
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do trabalho, foram selecionados estudos com as 

temáticas relacionadas à taxonomia, composição 

química, propriedades farmacológicas e uso 

medicinal da espécie; foram excluídos os 

trabalhos de conclusão de curso e resumos de 

anais de eventos científicos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Caracterização botânica 

 

Baccharis crispa Spreng. (= Baccharis 

trimera (Less.) DC.) é o nome cientifico da 

espécie conhecida popularmente como carqueja, 

carqueja-do-mato, carqueja-amarga, quina-de-

condamine ou cacália-amarga. Vale destacar que 

vários estudos anteriores fazem referência 

principalmente ao sinônimo Baccharis trimera. 

No entanto, no presente estudo adotou-se a 

nomenclatura aceita atualmente pela Lista de 

Espécies da Flora do Brasil (FLORA DO 

BRASIL, 2022), de Baccharis crispa. 

Essa espécie pertence à família 

Asteraceae, que é a maior família dentre as 

angiospermas, com cerca de 1.600 gêneros e 

23.000 espécies, o que representa 10% da flora 

mundial e, no Brasil, há aproximadamente 2.000 

espécies e 250 gêneros (VIEIRA et al., 2016; 

GIULIETTI et al., 2009; LORENZI & MATOS, 

2002). A planta pertence ao gênero Baccharis, 

que é caracterizado pela presença de tricomas 

com células basais adjacentes nas folhas e caules 

e flores unissexuais; e ao subgênero Baccharis, 

que inclui 241 espécies; e também faz parte da 

secção Caulopterae, a qual compreende 15 

espécies presentes desde a Colômbia até a 

Argentina, com maior diversidade no Sudeste e 

Sul do Brasil (HEIDEN et al., 2019). 

Os estudos filogenéticos demonstram 

que o gênero Baccharis tem origem sul-

americana e a maior diversidade de espécies no 

Brasil sugere que é a provável área principal das 

primeiras radicações do gênero, juntamente com 

os Andes (HEIDEN, 2021; HEIDEN et al., 

2019). Os vegetais desse gênero são importantes 

economicamente para o homem, uma vez que 

ajudam no combate à erosão e podem ser 

utilizadas como plantas ornamentais. Contudo, a 

maior relevância está na medicina tradicional, 

onde várias espécies são utilizadas popularmente 

(BUDEL et al., 2005). 

A Baccharis crispa é nativa das 

Américas e amplamente distribuída na América 

do Sul, sendo encontrada principalmente nos 

campos de altitude, em formações campestres, 

montanhas, campos e beiras de matas. Além 

disto, é uma espécie que pode crescer em solos 

pobres em nutrientes tais como o fósforo, o 

nitrogênio e o potássio (GALET et al., 2019; 

RABELO & COSTA, 2018; VIEIRA et al., 

2016; GIULIETTI et al., 2009; LORENZI & 

MATOS, 2002). 

Quanto à morfologia, a planta é um 

subarbusto de até 1 metro de altura, perene, 

ereto, lenhoso, ramificado na base, de caules e 

ramos verdes com expansões trialadas; folhas 

muito reduzidas ao longo dos caules e ramos 

como expansões aladas de cor verde-clara. 

Apresenta inflorescências do tipo capítulo, com 

flores pequenas branco-amareladas, aromáticas, 

dispostas ao longo dos ramos e fruto do tipo 

aquênio (GALET et al., 2019; BRASIL, 2018; 

BRASIL, 2017; VIEIRA et al., 2016; GRANDI, 

2014; LORENZI & MATOS, 2002). 

 

3.2 Utilização na fitoterapia 
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O uso da carqueja na medicina 

tradicional é muito comum no Brasil e advém 

dos costumes indígenas, os quais já usavam 

plantas medicinais para o tratamento de várias 

doenças (LORENZI & MATOS, 2002). O 

primeiro registro escrito do consumo desta planta 

no país é de 1931, com o uso da infusão das 

folhas e ramos para o tratamento da esterilidade 

feminina e da impotência masculina (LORENZI 

& MATOS, 2002) e, ao longo dos anos, 

estendeu-se para problemas hepáticos, 

estomacais, intestinais, renais, diabetes, entre 

outros (GALET et al., 2019; BERG, 2010). 

É importante destacar que este vegetal 

está contido na Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao Sistema Único de 

Saúde (RENISUS), bem como no Formulário de 

Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 

contendo os padrões de qualidade necessários 

para aplicação na fitoterapia, com indicações, 

preparações e contraindicações de uso para 

garantir o seu acesso seguro e uso racional, uma 

vez que é amplamente utilizado na medicina 

popular (GRANDI, 2014; GALET et al., 2019; 

BRASIL, 2018; BRASIL, 2021). 

No Brasil, a carqueja-amarga já é 

encontrada na forma de fitoterápico, ou seja, o 

medicamento obtido da planta medicinal ou seus 

derivados, sem a presença de substâncias 

isoladas (BRASIL, 2015). Contudo, ela é 

majoritariamente utilizada na medicina popular 

sob a forma de droga vegetal, isto é, a planta 

desidratada e triturada (BRASIL, 2016). Seu 

consumo ocorre principalmente como bebida 

preparada por meio de infusão ou decocção das 

partes aéreas (BRASIL, 2021; BRASIL, 2014), 

sendo considerada alimento, conforme a 

legislação brasileira (BRASIL, 2010). 

O uso terapêutico da carqueja-amarga já 

foi relatado em diversos trabalhos, tanto em 

revisões (ANTUNES et al., 2022; PEREIRA et 

al., 2021; MORAES & SOUZA, 2021; SUN et 

al., 2021; MARMITT et al., 2016), quanto em 

pesquisas sobre o levantamento do uso de plantas 

medicinais empregadas pela população brasileira 

para o tratamento de diversas doenças 

(SOBRINHO et al., 2021; FREITAS JUNIOR et 

al., 2020; ALBERGARIA et al., 2019; 

BOSCOLO & GALVÃO, 2019; 

SACRAMENTO et al., 2019; NETO & GOMES, 

2018; CAJAIBA et al., 2016; BIESKI et al., 

2015; MATTOS et al., 2015)  (Tabela 1). 

 

3.3 Constituição química 

 

A bioatividade da carqueja está associada 

a diversos compostos químicos presentes na 

espécie, distribuídos em diferentes grupos 

químicos, tais como flavonoides, compostos 

terpênicos, resinas, saponinas, vitaminas, 

fitoesteroides e taninos (Tabela 2) (RABELO & 

COSTA, 2018; GRANDI, 2014; KARAM et al., 

2013; BRASIL, 2018; GALET et al., 2019; 

BRASIL, 2021; LAGO et al., 2008). 

De acordo com Bogo et al. (2016), o 

gênero Baccharis é uma rica fonte de óleos 

essenciais nos quais há predominância de 

compostos terpênicos. Dentre os compostos 

terpênicos encontrados na Baccharis crispa 

Spreng., destacam-se os 

monoterpenos/monoterpenos oxigenados e os 

sesquiterpenos/sesquiterpenos oxigenados; o 

carquejol e o acetato de carquejila já foram 

relatados como marcadores químicos dessa 
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espécie (TEIXEIRA et al., 2022; MORENO-

PIZANI et al., 2020; MINTEGUIAGA et al., 

2015; PAROUL et al., 2016; LAGO et al., 

2008). 

Teixeira et al. (2022) investigaram os 

constituintes químicos dos óleos essenciais 

extraídos de amostras de carqueja 

comercializadas na forma de sachês e, também, 

de um óleo essencial de carqueja-amarga vendido 

já isolado (referência para fins de comparação). 

Nesses óleos essenciais foi possível observar 

uma maior ocorrência de compostos terpênicos, 

principalmente monoterpenos oxigenados e 

sesquiterpenos oxigenados; o acetato de 

carquejila, palustrol, espatulenol e β-eudesmol 

foram encontrados em todas as amostras 

analisadas; com destaque no aspecto quantitativo 

para o palustrol e o β-eudesmol nos óleos 

essenciais das amostras de sachês e para o 

acetado de carquejila no óleo essencial vendido 

já isolado. No estudo de Silva et al. (2021), por 

sua vez, acerca da análise do óleo essencial das 

folhas frescas da B. crispa, o acetato de 

carquejila, o palustrol e o β-pineno se destacaram 

como constituintes majoritários. 

 

Tabela 1 – Artigos dos últimos sete anos sobre o uso popular da carqueja-amarga (Baccharis crispa Spreng.) 

no Brasil. 

Local do estudo Parte usada Uso terapêutico Referência 

Iguatu - CE Caule Obesidade e dor na coluna Sobrinho et al. (2021) 

São Luís - MA Casca Obesidade Freitas-Junior et al. (2020) 

Lagoa Grande - 

PE 

Raiz Osteoporose, infecção urinária,  

problemas renais 

Albergaria et al. (2019) 

Nova Friburgo e  

Rio Bonito - RJ 

 -  Gastrite, problemas no 

 fígado, obesidade, 

gripe 

Boscolo; Galvão (2019) 

Interior da BA Folhas Má digestão Sacramento et al. (2019) 

Oliveira Fortes - 

MG 

Folhas Dores musculares, anemia,  

feridas/úlceras, dores musculares,  

colesterol alto 

Neto; Gomes (2018) 

Uruará - PA Folhas Anemia, gastrite, infecções dos 

rins,  

verminoses 

Cajaiba et al. (2016) 

Montes Claros - 

MG 

Folhas Problemas no estômago e fígado Mattos et al. (2015) 

Juruena - MT Folhas Diabetes, distúrbios 

gastrointestinais, 

malária, inflamação, obesidade 

Biesk et al. (2015) 

Fonte: Os autores. 

 

Do mesmo modo, outros estudos também 

revelaram os compostos majoritários constituintes 

dos óleos essenciais de carqueja (MORENO-

PIZANI et al., 2020; STRUIVING et al., 2020; 

MINTEGUIAGA et al., 2015; MORAIS & 

CASTANHA, 2011; LAGO et al; 2008). Moreno-

Pizani et al. (2020), ao estudarem o óleo essencial 

das folhas de espécies de Baccharis crispa 

cultivadas observaram elevados teores de 

sesquiterpenos oxigenados, especialmente o 

espatulenol. Silva et al. (2007) mostraram a 

predominância do sesquiterpeno germacreno D 
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em espécies de silvestres e cultivadas de B. 

crispa. Struiving et al. (2020) evidenciaram 

maiores concentrações de monoterpenos 

oxigenados e sesquiterpenos oxigenados, entre os 

quais acetato de carquejila, palustrol e carquejol, 

como constituintes do óleo essencial de amostras 

in natura de B. crispa; já no óleo essencial de 

amostras comerciais, as maiores concentrações 

foram de espatulenol, acetato de carquejila e 

palustrol. Além disso, no que se refere aos 

compostos fenólicos, este estudo indicou 

concentrações elevadas de ácido gálico, catequina 

e ácido clorogênico nos extratos de acetato de 

etila das amostras in natura e comerciais 

avaliadas. Cosenza et al. (2019), avaliando a 

composição química do extrato hidroetanólico de 

amostras in natura da carqueja-amarga, notaram a 

presença de flavonoides, com destaque para a 

quercetina como composto majoritário do grupo. 

Cabe ressaltar que dentre os compostos fenólicos, 

o grupo dos flavonoides são os principais 

compostos isolados dos extratos de Baccharis 

crispa (RABELO & COSTA, 2018). 

Ainda nesse cenário, Besten et al. (2013) 

mostraram consideráveis concentrações de 

monoterpenos oxigenados, destacando-se o 

carquejol, acetato de carquejila e ledol, na fração 

volátil de amostras de cladódios, flores e brotos 

de B. crispa in natura. Em contrapartida, Paroul 

et al. (2016) relataram a presença do monoterpeno 

β–pineno como componente majoritário do óleo 

essencial dessa planta (carqueja) in natura. 

 

 

 

Tabela 2 – Artigos dos últimos sete anos sobre o uso popular da carqueja-amarga (Baccharis crispa Spreng.) 

 

Classificação Compostos Concentração (%) 

Compostos 

Fenólicos 
Ácidos fenólicos Ácido cafeico4,5 4,3 - 12,34 

Ácido clorogênico4,5 4,12 - 10,2 

Ácido elágico4 0,69 - 4,9  

Ácido gálico4 3,72 - 4,19 

Flavonoides Apigenina6,9 - 

Catequina4 0,18 - 1,54 

Cirsiliol9 - 

Cirsimaritina9 - 

Eriodictiol9 - 

Eupatorina9 - 

Epicatequina4,9 0,21 - 1,61 

Genkwanina9 - 

Hispidulina9 - 

Kaempferol4 0,81 - 4,85 

Luteolina4 0,67 - 2,93 

Nepetina9 - 

Quercetina4,5 4,23 - 12,34 

Rutina4 0,62 - 3,51 

Compostos 

Terpênicos 

Monoterpenos 3-Careno1,6 1,98 - 2,2 

Cis-β-Ocimeno1,6 1,24 - 2,82 

E-β-Ocimeno2,9 0,17 - 1,44 

Limoneno1,7,8 1,15 - 2,6 
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α-Pineno7,9,13 1,11 - 6,10 

β-Pineno1,2,6,7,8,10 2,82 - 23,28 

Sabineno2,9,12 0,62 - 3,97 

Monoterpenos 

oxigenados 

Acetato de carquejila1,2,4,6,8 21,84 - 73,5 

Carquejol1,4,6,8 3,17 - 8,89 

DL-Mentol1,6 2,56 

Mirtenol4 1 

α-Terpineol4,7,8 0,26 - 0,31 

 Trans-β-ocimeno8 0,4 - 3,4 

Sesquiterpenos β-Bisaboleno1,6 0,48 - 1,04 

β-Cadineno1,6 1,06 - 2,74 

α-Calacoreno1,6,7,10,11 0,71 - 2,8 

β-Cariofileno4 0,87 - 4,34 

β-Copaeno1,6,7 0,27 - 4,24 

α-Cubebeno4,7 0,13 - 5,41 

Desidroaromadendreno1,6 0,8 - 1,14 

β-Elemeno1,2,6,7,10,11,12 0,88 - 7,5 

Germacreno A8,13 1,39 - 11,16 

Germacreno D2,4,6,7,8,10,11,12 0,93 - 27,38  

α-Guaieno4,7,12 0,30 - 2,14 

α-Humuleno7,10,11,12 1,12 - 3,68 

α-Muuroleno4,7,12 0,80 - 8,2 

γ-Muuroleno4,6,7,8,10,12 0,1 - 2,17 

β-Selineno7,12 1,3 - 3,91 

Sesquiterpenos 

oxigenados 

α-Cadinol2,4,7,11,12 0,89 - 4,16 

Cubenol1,6 0,59 - 1,94 

Epiglobulol1 2,27 - 3,3 

β-Eudesmol1,2,4,6 0,92 - 8,7 

Elemol1,4,8 0,68 - 0,8 

Espatulenol1,3,4,6,7,8,10,12 0,9 - 27,45 

Globulol1,6,7,11,12 0,11 - 24,10 

Guaiol10,13 2,35 - 3,1 

Ledol1,2,6,7,8,10,12 1,1 - 17,5 

Óxido de Aloaromadendreno1,6 1,13 - 1,46 

Óxido de cariofileno1,4,6,7,8,10 0,3 - 15,24 

Palustrol1,2,4,6,7,8 0,98 - 24,58 

Viridiflorol1,2,4,6,7,8,10,12 0,3 - 12,16 

Referências: 1-Teixeira et al. (2022); 2-Silva et al. (2021); 3-Moreno-Pizani et al. (2020); 4-Struiving et al. (2020); 

5-Cosenza et al. (2019); 6-Rabelo; Costa (2018); 7-Minteguiaga et al. (2015); 8-Besten et al. (2013); 9-Karam et al. 

(2013); 10-Morais; Castanha (2011); 11-Lago et al. (2008); 12-Silva et al. (2007). 

 

 

Vale destacar que os compostos descritos 

como marcadores químicos da espécie (carquejol e 

acetado de carquejila) foram encontrados de forma 

variada nos estudos. Em Teixeira et al. (2022), o 

acetato de carquejila exibiu altas concentrações 

nos óleos essenciais de referência e baixas 

concentrações nos óleos essenciais extraídos das 

amostras comercializadas como sachês. Por outro 

lado, o carquejol foi encontrado em baixas 

concentrações em ambas os óleos essenciais. Já 

nos estudos com óleo essencial de B. crispa 

coletadas e identificadas botanicamente, Silva et 

al. (2021) relatou a presença do acetato de 

carquejila, enquanto Struiving et al. (2020) e 
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Besten et al. (2013) apresentaram ambos 

marcadores químicos. Entretanto, em outros 

estudos também com identificação da espécie, 

como Silva et al. (2007), Lago et al. (2008), 

Morais & Castanha (2011), Minteguiaga et al. 

(2015), Paroul et al. (2016) e Moreno-Pizani et al. 

(2020), esses compostos não foram identificados. 

Isso indica que tais diferenças podem ser 

resultantes de variações climáticas, ecológicas e 

geográficas e, também, dos métodos de extração 

empregados, que podem alterar a composição 

química das espécies (TEIXEIRA et al., 2022; 

STRUIVING et al., 2020; MINTEGUIAGA et al., 

2015; LAGO et al., 2007). 

 

3.4 Atividades farmacológicas 
 

As propriedades terapêuticas da carqueja 

vêm sendo evidenciadas em vários trabalhos que 

revelaram o seu potencial anti-inflamatório, 

antifúngico, antioxidante, anti-helmíntico, anti-

hiperlipidêmico, anti-hiperglicêmico, 

antiadipogênico, anticâncer, antiúlcera, 

gastroprotetor, hepatoprotetor, neuroprotetor, 

antimicrobiano, entre outros (BUENO et al., 

2021; MENDES et al., 2021; LÍVERO et al., 

2016; PAROUL et al., 2016; CANESCHI et al., 

2015; PAIVA et al., 2015; OLIVEIRA et al., 

2012; VIEIRA et al., 2011). A maioria destes 

estudos se baseia em pesquisas pré-clínicas que 

relatam as atividades biológicas do óleo essencial 

e de diferentes extratos obtidos principalmente 

das partes aéreas da planta, como pode ser visto 

na Tabela 3. 

 

 

 

Tabela 3 – Artigos dos últimos sete anos sobre o uso popular da carqueja-amarga (Baccharis crispa Spreng.) 

Efeito biológico Parte da planta Forma de uso Modo de 

administração 

Referências 

Anti-inflamatório Partes aéreas Extrato aquoso Gavagem Almeida et al. (2021) 

Gastroprotetor Partes aéreas Óleo essencial Gavagem Bueno et al. (2021) 

Hepatoprotetor Partes aéreas Extrato etanólico Gavagem Barbosa et al. (2020) 

Cardioprotetor Partes aéreas Extrato etanólico Gavagem Souza et al. (2020) 

Antidiabético Partes aéreas Extrato hidroetanólico Oral via dieta Cosenza et al. (2019) 

Antioxidante Folhas Extrato aquoso Gavagem Sabir et al. (2017) 

Anti-esquistossomose Partes aéreas Extrato de diclorometano e 

Extrato aquoso 

Oral por via  

esofágica 

Oliveira et al. (2014) 

Fonte: Os autores. 

 

Almeida et al. (2021) avaliaram o efeito 

anti-inflamatório do extrato aquoso da carqueja 

em modelo de inflamação subcutânea, aguda e 

crônica, induzida em camundongos e mostraram 

que os animais tradados com B. crispa Spreng. 

tiveram diminuição do número de linfócitos 

sanguíneos. Da mesma maneira, Oliveira et al. 

(2012) relataram a atividade anti-inflamatória do 

extrato etanólico de partes aéreas da carqueja em 

ratos induzidos à inflamação intrapleural, 

reforçando o potencial anti-inflamatório da 

planta. Ambos os estudos atribuíram tal afeito à 



 

 

Revista Vale – Centro Universitário UninCor - ISSN: 1517-0276 / EISSN: 2236-5362 
Volume 23 – Número 3 - 2025 

 

presença de compostos fenólicos (flavonoides e 

ácidos fenólicos) nos extratos testados. 

No que concerne ao potencial 

antidiabético da carqueja, o estudo de Cosenza et 

al. (2019) avaliou a atividade anti-hiperglicêmica 

de algumas espécies do gênero, dentre elas a B. 

crispa Spreng., em camundongos submetidos a 

uma dieta rica em carboidratos refinados. A 

suplementação da dieta dos animais com extratos 

hidroetanólicos de B. crispa provocou uma 

redução na glicemia, o que pode contribuir para o 

tratamento da diabetes. Da mesma forma, Kaut et 

al. (2018) avaliaram o efeito do extrato 

hidroetanólico da planta em modelos de ratos 

induzidos à diabetes por aloxana, revelando a 

redução de biomarcadores de estresse oxidativo 

(substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico e 

proteína carbonila) e consequente diminuição do 

dano oxidativo causado pela diabetes no 

organismo, o que pode melhorar, assim, o perfil 

metabólico de indivíduos com a doença. Nessa 

conjuntura, estudos atribuíram o potencial 

antidiabético (com redução da glicemia, 

triglicerídeos e colesterol total) da carqueja à 

presença de compostos fenólicos como a 

quercetina e os ácidos clorogênicos (OLIVEIRA 

et al., 2021; KAUT et al., 2018; ARAÚJO et al., 

2017; SOUZA et al., 2020; CONSENZA et al., 

2019; OLIVEIRA et al., 2005). 

Souza et al. (2020) estudaram a ação 

cardioprotetora do extrato etanólico da carqueja 

em ratos expostos a fatores de risco (diabetes 

induzida por estreptozotocina; dislipidemia 

provocada por uma dieta rica em colesterol; 

tabagismo pela exposição dos animais a nove 

cigarros de tabaco comerciais por 1 h/dia, 5 

dias/semana, durante quatro semanas, para 

doenças cardiovasculares e evidenciaram a 

reversão do espessamento da parede da aorta 

abdominal, normalização da pressão arterial e 

frequência cardíaca, além de redução da 

dislipidemia e do estresse oxidativo, ressaltando 

a eficácia da planta como um protetor 

cardiovascular. De forma semelhante, Mendes et 

al. (2021) demonstraram o efeito cardioprotetor 

do extrato etanólico de partes aéreas da carqueja 

em ratos submetidos a fatores de risco para 

doenças cardiovasculares, tais como 

dislipidemia, tabagismo e hipertensão. Nesse 

caso, a condição patológica foi induzida por um 

procedimento de colocação de um clipe de prata 

na artéria renal, para indução da isquemia renal. 

Os resultados indicaram diminuição dos níveis de 

triglicerídeos e colesterol e, também, redução do 

estresse oxidativo cardíaco, hepático e renal, 

sugerindo que B. crispa Spreng. pode ser 

utilizada no tratamento de pacientes com doenças 

cardiovasculares e hepáticas, associadas a 

múltiplos fatores de risco. 

Outras doenças crônicas não 

transmissíveis também foram avaliadas em 

estudos in vitro com a carqueja-amarga. Por 

exemplo, Nascimento et al. (2017) sugeriram que 

a planta pode ser promissora como alternativa 

para o tratamento da obesidade. Eles 

demonstraram, em um experimento in vitro, a 

capacidade antiadipogênica dos extratos aquosos 

e metanólicos dos brotos de B. crispa. Esses 

extratos foram capazes de atenuar o processo de 

diferenciação de pré-adipócitos a partir da 

diminuição dos níveis dos fatores de transcrição 

adipogênicos, o que pode contribuir para a perda 

de peso. Já Oliveira et al. (2013) avaliaram in 

vitro o efeito do extrato etanólico de partes 

aéreas de B. crispa Spreng. em células de câncer 

cervical humano e perceberam a promoção de 
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apoptose ou necrose destas células, o que 

demonstrou uma potencial ação anticâncer da 

espécie. 

No que tange a doenças gástricas, 

estudos tanto com óleo essencial quanto com 

extrato hidroetanólico de B. crispa já revelaram 

efeitos gastroprotetores. Por exemplo, Bueno et 

al. (2021) estudaram o efeito do óleo essencial de 

partes aéreas de B. crispa Spreng. contra lesões 

agudas e crônicas de úlcera gástrica induzidas em 

ratos e concluíram que houve redução das lesões 

nos animais tratados com a planta. Outrossim, 

Lívero et al. (2016) descreveram a eficácia do 

extrato hidroetanólico de partes aéreas da espécie 

para diminuição das lesões de úlceras gástricas 

agudas e crônicas em ratos e camundongos. O 

tratamento com esse extrato gerou a atenuação 

do estresse oxidativo gástrico, demonstrando o 

potencial terapêutico da carqueja como uma 

alternativa para o tratamento de úlceras gástricas. 

Para demonstrar o efeito hepatoprotetor 

da planta, Barbosa et al. (2020) investigaram a 

ação da carqueja em ratos que foram induzidos 

ou expostos a fatores de risco (dislipidemia, 

diabetes, tabagismo) para doença hepática. Esses 

animais foram tratados com extratos etanólicos 

de partes aéreas de B. crispa, o que provocou a 

reversão dos danos hepáticos, com melhora da 

esteatose e diminuição do dano oxidativo 

hepático. Segundo os autores, esses efeitos 

podem ter sido resultantes da atividade dos 

compostos presentes nesses extratos etanólicos, 

como ácidos fenólicos e flavonoides. O trabalho 

de Pádua et al. (2014), por sua vez, observou o 

efeito protetor do extrato hidroalcóolico de partes 

aéreas da B. crispa contra danos hepáticos 

induzidos por paracetamol em ratos, 

demonstrando a ação hepatoprotetora da planta 

frente à intoxicação, como consequência da 

diminuição do estresse oxidativo. 

Outros estudos demonstraram a aplicação 

da planta no combate a doenças que produzem 

estresse oxidativo, tais como o de Sabir et al. 

(2017), no qual estudou-se in vivo a capacidade 

antioxidante de B. crispa, revelando a diminuição 

da peroxidação lipídica no cérebro e fígado de 

camundongos. Igualmente, Paiva et al. (2015) 

avaliaram o potencial antioxidante do extrato 

hidroalcóolico da carqueja em uma espécie de 

nematódeo com paralisia induzida, mostrando a 

redução da produção de espécies reativas de 

oxigênio, o que pode ser uma alternativa 

promissora para a diminuição de estresse 

oxidativo e sintomas em pacientes com doenças 

neurodegenerativas, como o Alzheimer. 

Alguns achados validaram a ação da 

carqueja contra doenças infecciosas e 

parasitárias, dentre os quais o de Sahib et al. 

(2021). Nesse estudo, comprovou-se a ação 

leishmanicida do extrato de acetato de etila das 

folhas da carqueja em análise in vitro contra o 

protozoário Leishmania amazonensis em células 

de macrófagos, demonstrando a eficácia e 

possível alternativa para o tratamento da 

leishmaniose. Silva et al. (2021) sugeriram que 

os monoterpenos e sesquiterpenos, presentes no 

óleo essencial da carqueja, foram responsáveis 

pela inibição do crescimento de Candida 

albicans em análise in vitro, comprovando o 

efeito antifúngico da planta e seu potencial uso 

para o combate da candidíase e de outras 

infecções fúngicas. Para demonstrar a ação anti-

helmíntica da planta, Oliveira et al. (2014) 

realizaram experimento in vivo com 

camundongos infectados com Schistosoma 

mansoni. Os animais foram tradados com uma 
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única dose oral por via esofágica do extrato de 

diclorometano e extrato aquoso das folhas da 

carqueja-amarga; foi demonstrada a mortalidade 

dos parasitas juvenis e adultos, assim como dos 

ovos, o que revelou o potencial terapêutico da 

planta para utilização contra esquistossomose. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

  

 O presente estudo revisou as 

informações disponíveis na literatura sobre o 

perfil químico e o potencial bioativo da 

Baccharis crispa Spreng.. Como mostrado, é 

uma planta medicinal muito utilizada no Brasil, 

geralmente na forma de infusão das suas partes 

aéreas. A bioatividade da planta é 

frequentemente associada aos compostos 

fenólicos, como flavonoides e ácidos fenólicos, e 

aos compostos terpênicos, especialmente os 

monoterpenos oxigenados e os sesquiterpenos 

oxigenados. Os compostos relatados como 

marcadores químicos (carquejol e acetado de 

carquejila) estavam presentes na minoria (38%, 

n=5) dos 13 estudos, nos quais as amostras foram 

identificadas botanicamente, que pode ser 

explicado pela presença de alterações climáticas 

e ambientais e/ou método de extração utilizado, 

os quais influenciam na composição química das 

espécies. Os trabalhos relacionados à avaliação 

dos potenciais bioativos da planta incluíram 

aqueles que tratavam de seu efeito sobre doenças 

crônicas não transmissíveis, distúrbios gástricos e 

hepáticos, doenças neurodegenerativas, doenças 

infecciosas e parasitárias e doenças que causam 

estresse oxidativo, envolvendo comumente 

experimentos pré-clínicos com as partes aéreas 

da espécie. Embora existam vários estudos 

desenvolvidos com B. crispa, vale ressaltar a 

necessidade da realização de mais pesquisas 

referentes à determinação da composição 

química da espécie, para possível ampliação dos 

marcadores químicos da planta, e para validação 

das propriedades bioativas da espécie, 

especialmente em estudos clínicos, os quais não 

foram encontrados na literatura. Dessa forma, 

esses estudos poderiam contribuir para a 

utilização mais segura e consciente da carqueja 

na fitoterapia. 
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